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Vinheta clínica obtida a partir do romance “Raizes do Mal”, Maurice Dantec, Editora Sulina, 2ª Edição, 2015

Andreas começou a matar porque seu estomago estava apodrecendo. Não era um fenômeno isolado. Fazia algum tempo que ondas cósmicas emitidas pelos aliens mudavam seus órgãos de lugar. O cérebro foi submetido a um bombardeio de radiações com o objetivo de transforma-lo, como todos os outros, num robô sem consciência a serviço de uma maquinaria humana.
Havia alguns anos que os nazistas e os habitantes de Veja estavam instalados em seu bairro. Por toda a parte, inclusive nos mais altos escalões do Estado, o complô das Criaturas do Espaço estendia suas ramificações. Andreas se dava conta disso vendo os programas de televisão. O apresentador de um jogo conspirava contra o Papa e o presidente, tudo levando a crer que transformava as pessoas em bonecos. Nessa época Andreas já havia raspado a cabeça para “controlar o osso do crânio que mudava de forma”, mas já fazia algum tempo que usava um boné para se proteger dos raios psíquicos.
Ele, que não dormia sem o boné havia vários meses, retorceu o pano sujo repetindo a “formula de proteção”. Por fim fugiu, abandonando a casa. Passou o dia rodando pelas estradas, passando por campos de concentração disfarçados de blocos residenciais para estrangeiros em transito. Quando rodava suavemente, meio derrubado pelos anti-psicóticos, mas de olho atento, à espreita, viu nitidamente abrir sua antena. Toda a avenida estava infestada de nazistas, aliens e muitas criaturas disfarçadas de seres humanos. A mulher estava em comunicação com os satélites. Essa cadela dessa espiã o localizara e transmitia informações para os esquadrões encarregados de captura-lo, se possível vivo, a fim de envia-lo diretamente para o inferno orbital onde sua carne serviria de alimento aos aliens antropófagos. Andreas guinou o volante para adireita e enfiou o pé no acelerador. A espiã só teve tempo de se virar e de abrir a boca. O choque produziu um ruído de saco de batatas. Ela voou de encontro ao para-brisa, enquanto o corpo realizava um salto carpado par o alto. 
Na noite seguinte Andreas foi até o cemitério, até a sepultura da mãe e se deitou sobre a pedra úmida. Podia sentir as vibrações. O coração da mãe batia e a voz dela parecia ressoar em sua cabeça.
Historia pregressa
Sua primeira internação psiquiátrica aconteceu quando ela tinha 19 anos. Na época morava em uma quitinete alugada pelo pai. Ao final de uma vida escolar muito difícil e sem brilho, ele ganhava algum dinheiro fazendo bicos conseguidos pelo pai. Pouco antes que o pai decidira interna-lo, Andreas havia lacrado a porta de seu apartamento e só saía por um buraco feito para esse fim. Acreditava-se vitima de um complô ou pretendia estar numa missão dos serviços secretos do Vaticano. Pouco depois, passou a se considerar a reencarnação de Gengis Khan e, em seguida, de Yuri Gagarin.
Quando criança, seu comportamento muitas vezes agressivo o leva a se fechar em um universo de isolamento. O fogo o atrai fortemente, algo que lhe gerava diversas punições. Experimenta certa paixão pela destruição e violência. Teve histórico de experiências cruéis com seres vivos. Convertido em senhor de um universo puramente mental, escapa assim da angustiante materialidade da vida.
Quando saiu do hospital, a mãe que o esperava na cozinha, disse:
“Então, gostou, que todo mundo soubesse que eu pari um demente? Eu sempre soube que você era filho do diabo...seu sangue vai apodrecer e vai carregar a culpa pela morte da sua velha mãe”
O pai que entrava na casa naquele momento, disse:
[bookmark: _GoBack]“Já começaram a brigar???”
A situação piorou tanto entre mãe e filho, em poucos meses, que o pai preferiu instalar o filho “provisoriamente” em um apartamento baratinho. Menos de um ano depois a mãe adoeceu. Os médicos diagnosticaram um tumor devastador no cérebro. Morreu sete meses depois.

